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Introdução 

A broca-do-olho-do-coqueiro Rhynchophorus palmarum é 
uma praga que ataca culturas de coqueiro de várias 
regiões do Brasil causando grande perda comercial e 
enormes prejuízos aos produtores (FERREIRA et al., 
1998; GALLO et al., 1988). Uma das alternativas para o 
controle desse coleóptero é o uso de bioinseticidas, uma 
forma sustentável para o controle desta praga, visto que 
estas formulações usam agentes entomopatogênicos 
como princípio ativo, como o fungo Beauveria bassiana, 
que, no entanto, se apresenta sensível a fatores externos 
como calor e radiação. Assim, o projeto investigou o 
desenvolvimento de uma matriz a base de nanocompósito 
polimérico de alginato-bentonita para este fungo, 
objetivando uma formulação bioinseticida que garanta sua 
estabilidade sem prejuízo a sua ação em todos os 
estágios do R. palmarum. Para tal, foram preparados 
beads via gelificação ionotrópica, com o auxílio de 
diferentes tamanhos de ponteiras para gotejamento em 
cloreto de cálcio: ponteira de 1000 µL (P1000) e ponteira 
de 10 µL (P10). A concentração de alginato se manteve 
fixa em 1% para todas as formulações testadas, enquanto 
a bentonita foi investigada a 4 e 6%, obtendo-se AB4 e 
AB6, respectivamente. Foram avaliadas as seguintes 
variáveis: concentração de bentonita sódica, índice de 
intumescimento, tamanho de partícula, eficiência de 
encapsulação e liberação dos conídios fúngicos. 

Resultados e Discussão 

Eficiência de encapsulação: Todas as formulações 
apresentaram EE% superior a 97%. A mistura 
alginato/bentonita foi altamente eficaz na encapsulação do 
fungo. 

Tamanho de partícula: A diminuição da ponteira não 
alterou tamanho, mas a morfologia dos beads, que se 

mostraram mais achatados. 

Figura 1. Aspecto de beads de P1000 e P10. 1a) AB4. 1b) AB6. 

 

Índice de intumescimento: Menores índices de 
intumescimento foram encontrados para aquelas 
formulações com maiores concentrações de bentonita, 
isso para P10. Em P1000 não foi observada nenhuma 
variação significativa. 

Figura 2.  Avaliação temporal do índice de intumescimento para 
P1000 e P10 

Liberação de conídios: Foi avaliada por observação 
visual e com auxílio das técnicas de estereoscopia e 
microscopia eletrônica de varredura (MEV).  Para 
liberação por observação visual, o início da germinação 
miceliana se deu aproximadamente a partir de 48 horas 
pós-semeio para AB4.  A estereoscopia acompanhou a 
observação a olho nu, mas possibilitou um maior 
evidenciamento do início do crescimento. Por meio do 
MEV, as modificações na superfície dos beads foram 

vistas em aproximadamente após 18 horas do cultivo. 

Figura 3. Liberação in vitro de B. bassiana dos beads a-d: 
fotografias; e-h: estereoscopias; i-l: MEV 

 

Conclusões 
A matriz alginato/bentonita se mostrou eficiente na 
encapsulação do biotiavo, comprovado pelo bom resultado 
de eficiência de encapsulação. A diferença morfológica 
dos beads de P10 ocasionou um índice de intumescimento 
inferior aos beads de P1000.  Além disso, o máximo do 
efeito de barreira da bentonita atingido, constado pela 
pouca variação entre o índice de intumescimento de AB4 e 
AB6, levou a escolha da formulação de AB4 P1000 para 
os experimentos subsequentes. 
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